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Resumo
A elasticidade pode ser definida como a capacidade de um sistema de adicionar ou remover dinamicamente recursos computacionais utilizados por uma determinada aplicação ou usuário de acordo com a demanda. Este estudo foca no aprendizado de conceitos necessários para o entendimento do funcionamento da elasticidade utilizada no modelo de computação em nuvem, para que futuramente esses conceitos sejam aplicados na implementação de aplicações elásticas em ambiente virtualizados.
Introdução

Nos últimos anos a computação tem sido usada de forma significativa e constante em diversas áreas do conhecimento. Em decorrência disso, o software atual deve ser capaz de processar uma quantidade cada vez maior de dados, o que implica na necessidade de hardwares com maior capacidade de processamento.
A Computação em Nuvem tem atraído a atenção tanto da indústria quanto do meio acadêmico por permitir a aquisição de recursos computacionais necessários de uma forma dinâmica na forma de prestação de serviços via Internet, descartando a necessidade da aquisição de recursos por parte do usuário (Galante, 2014).
Uma das características fundamentais da Computação em Nuvem é a elasticidade, que pode ser definida como a capacidade de um sistema de adicionar ou remover dinamicamente recursos computacionais – que podem incluir desde CPU’s virtuais, memória e armazenamento até máquinas virtuais completas - que estão sendo utilizados por uma aplicação ou usuário (Herbst et al, 2013). Esse conceito também pode ser estendido às aplicações, no qual uma aplicação elástica pode ser definida como uma aplicação que tem capacidade de adaptação mediante alterações na quantidade de recursos ou que solicita/libera recursos de acordo com suas próprias necessidades. Para haver proveito na elasticidade faz-se necessário que tanto a arquitetura quanto a aplicação sejam capazes de suportá-la de alguma forma.
Este trabalho tem como objetivo final a implementação de aplicações que façam uso de mecanismos de elasticidade em ambientes virtualizados. Para tal, faz-se necessário o estudo sobre os conceitos de virtualização, computação em nuvem e elasticidade presentes neste trabalho.
Revisão bibliográfica
 
A Computação em Nuvem pode ser descrita como um modelo de computação onde softwares, plataformas e infraestrutura de hardware são oferecidas como um serviço por meio da Internet. Neste modelo, o provedor do serviço mantém uma infraestrutura física (data center) e o usuário paga pela utilização dos recursos desta estrutura. O uso de recursos neste modelo é feito por demanda, o que oferece ao usuário a vantagem de pagar apenas pela quantidade de recursos que são realmente utilizados. Da mesma forma, um usuário que não utiliza todos os recursos que estão alocados para si pode liberá-los, reduzindo os custos (Borges et al, 2011). 

Outra característica da Computação em Nuvem é o compartilhamento de sua infraestrutura para um conjunto de usuários (multitenant), o que permite que cada um deles possa utilizar uma parte dos recursos disponíveis. O compartilhamento dos recursos é garantido pelo uso de virtualização, que permite que vários ambientes virtuais (máquinas virtuais) sejam executados sobre o hardware físico, permitindo a otimização do uso de recursos e a economia de escala (Mell & Grance, 2009).

O NIST (National Institute of Standards and Technology) definiu cinco características essenciais que a computação em nuvem deve ter, chamados também de atributos de serviço, são elas: 
· Serviços por demanda na forma self-service: o cliente, ao achar necessário, pode aumentar ou diminuir as capacidades computacionais alocadas sem precisar de interação humana com o provedor de serviços. 
· Acesso universal (ubíquo): os recursos virtuais da nuvem devem estar disponíveis na rede através do uso de protocolos e métodos para permitir o acesso de qualquer plataforma. 
· Conjunto de recursos (pool): o provedor deve fornecer um conjunto de recursos físicos que seja capaz de ser empregado pro vários clientes simultaneamente. Esses recursos, tanto físicos quanto virtuais, são alocados dinamicamente de modo que cliente final deve receber uma abstração dos aspectos de máquinas virtuais, processamento, memória, armazenamento, banda passante de rede e interconexão. 
· Elasticidade: consiste na capacidade de alocar mais ou menos recursos no momento em que for necessário, de forma ágil. O cliente deve ter a impressão, sob seu ponto de vista, de que tem acesso a recursos ilimitados que podem ser comprados a qualquer momento em qualquer quantidade. 

· Contabilização de recursos: o sistema de computação em nuvem deve ser capaz de medir e disponibilizar relatórios de uso a seus cliente de acordo com alguma métrica, além disso, o sistema deve prever a possibilidade de ter o uso, o consumo e a tarifação de recursos auditados. 
No contexto deste trabalho, a característica mais relevante é a elasticidade. O termo elasticidade é definido como a capacidade de um sistema de adicionar ou remover dinamicamente recursos computacionais utilizados por uma determinada aplicação ou usuário de acordo com a demanda (Herbst et al, 2013). Os recursos podem incluir desde CPUs virtuais (VCPU), memória, e armazenamento, até máquinas virtuais (MVs) completas. O conceito de elasticidade também pode ser estendido para aplicações. Uma aplicação elástica é aquela capaz de se adaptar às alterações na quantidade de recursos ou de solicitar/liberar recursos de acordo com a sua necessidade. Para que se possa tirar proveito da elasticidade, é necessário que tanto a arquitetura quanto a aplicação sejam capazes de suportá-la de alguma forma.
A capacidade de elasticamente expandir e contrair a base de recursos é interessante tanto para o provedor quanto para o usuário final da nuvem. Do ponto de vista do provedor, a elasticidade garante um melhor uso dos recursos de computação, fornecendo economia de escala e permitindo que mais usuários possam ser atendidos simultaneamente, uma vez que os recursos liberados por um usuário podem instantaneamente ser alocados por outro. Da perspectiva do usuário, a elasticidade tem sido utilizada para diversos fins, tais como manutenção da qualidade de serviço (Roy et al, 2011), complementação de recursos locais (Marshall et al, 2010), redução de custos, economia de energia elétrica (Shen et al, 2011), entre outros.
Resultados e Discussão

Do ponto de vista das aplicações, a elasticidade pode ser usada para encontrar a quantidade de recursos mais apropriada para a execução de aplicações cujos requisitos não podem ser determinados antecipadamente com exatidão devido a mudanças nas cargas de trabalho, ou ainda, devido a mudanças na estrutura da aplicação. Dessa forma, uma aplicação pode começar com uma quantidade mínima de recursos e, durante sua execução, novos recursos podem ser requisitados. Isso permite que recursos sejam alocados, por exemplo, para tratar uma demanda específica, para melhorar o desempenho da aplicação, ou para tirar proveito da disponibilidade de recursos ociosos ou de baixo custo.
Conclusões

A Computação em Nuvem é um modelo de negócio relativamente novo, porém aparentemente muito promissor já que seu uso apresenta vantagens significativas tais como a possibilidade de se acessar aplicações e dados de qualquer lugar a qualquer hora, e a exploração da alocação elástica de recursos.


O estudo realizado sobre os conceitos de virtualização, computação em nuvem e elasticidade apresentado neste trabalho, possuem extrema importância para o encaminhamento da pesquisa visto que através deste que se possibilita o entendimento sobre a área. Com esses conhecimentos, as próximas etapas da pesquisa englobam a configuração de ambientes virtualizados e na implementação de mecanismos que permitam que aplicações computacionais explorem a elasticidade nestes ambientes.
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